
 

 

 

 
 

Ata da Reunião Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, 
realizada em dez de outubro de dois mil e quatorze, às 08h15, em segunda chamada, no 
auditório do CIESP, Avenida Navarro de Andrade, s/nº, Vila Hortolândia - Jundiaí/S.P, com a 
participação de conselheiros e ouvintes, que assinaram o livro de presença de reuniões do 
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, às folhas 45 frente e verso. 
Justificaram ausência os conselheiros: Raquel Semíramis C. Menezes (titular), Marília Isabel 
Fernandes D. Souza (titular), Mônica W. Palma (titular), Simone de Andrade Pligher (titular), 
Selma Regina de Oliveira (suplente), Elaine Cristina S.F Cavalcante (titular), Ricardo Marge 
Pereira (suplente) e Elisangela Trindade (titular). A presidente Claudia Tofoli Honório, 
declarou aberta a plenária com a leitura da pauta 1. Leitura da Pauta; 2. Aprovação das 
atas dos dias 26/09/14 e 03/10/2014; 3. Inscrições e Informes referente ao “Encontro 
Lúdico” a ser realizado em 25/10/2014; 4. Inscrição para Informes Gerais. Após 
cumprimentar e agradecer a presença de todos a senhora presidente, com a concordância 
dos presentes, motivada pela falta de quórum, inicia a reunião pelo item 3. Inscrições e 
Informes referente ao “Encontro Lúdico” a ser realizado em 25/10/2014; Na presença 
dos representantes das instituições a senhora presidente informa que através da Secretaria 
Municipal de Esportes e Lazer o conselho conseguiu a cessão de 04 ônibus que levarão os 
adolescentes até a Cidade dos Meninos e Meninas – FAACG no dia 25/10/2014 e que será 
preciso definir os pontos de embarque de cada ônibus. Após opiniões entre os conselheiros e 
ouvintes ficou decidido que os pontos serão do CRAS Santa Gertrudes, Centro Comunitário 
São Francisco de Assis, Igreja São Camilo de Lelis e Terminal Central, próximo item 2. 
Aprovação das atas dos dias 26/09/14 e 03/10/2014; Colocadas para aprovação as atas 
dos dias 26/09/14 e 03/10/2014 foram aprovadas por unanimidade, com 13 votos, passando 
ao item 4. Inscrição para Informes Gerais: A) A conselheira e coordenadora da Comissão 
Municipal de Enfrentamento a Violência e Exploração Sexual contra Crianças e Adolescentes 
– CMEVESCA, Rose Meire Mendes de Almeida, coloca como foi o encontro realizado em 07 
de Outubro de 2014 organizado pela CMEVESCA com a presença de vários atores do 
sistema de garantia dos direitos das crianças e adolescentes, os quais fizeram uma breve 
apresentação de ações desenvolvidas ou experiências institucionais com a temática 
“Violência e Abuso Sexual Infanto Juvenil”. A conselheira comenta que os presentes se 
colocaram interessados em continuar a discussão, momento em que é solicitado pauta em 
reunião ordinária para dar continuidade a discussão do tema, chamando novamente os atores 
que compareceram uma vez que várias questões há tempo estão para serem resolvidas e 
nada é concretizado, que achou positivo a presença de coordenadores dos cursos de nível 
superior das principais universidades de Jundiaí, e aqueles que não puderem estar presentes 
fizeram contato justificando, que juntou-se a comissão, a Professora e supervisora Rosaura 
Almeida representando a Secretaria Estadual de Educação (Diretoria de Ensino de Jundiaí), 
mas infelizmente alguns atores não estiveram presentes e/ou não expuseram nenhuma ação 
da instituição, entre eles Ministério Público, Conselho Tutelar, Delegacia de Defesa da 
Mulher, Defensoria Pública. Entre um dos assuntos importantes foi a questão informada pela 
Saúde da Mulher que já foi solicitada a inclusão em PPAs de ações importantes para a 
temática de enfrentamento à violência sexual, e ainda não foram concretizados. A conselheira 
aproveita para informar que as reuniões de discussão do tema na UBS do Jardim Novo 
Horizonte são realizadas às primeiras quintas-feiras e da CMEVESCA às primeiras terças-
feiras do mês. A conselheira Creuza Aparecida Claudino comenta que os apontamentos 
levantados em relação ao tema “Abuso e Exploração Sexual Infanto Juvenil” são dados 
sérios, que precisam ser debatidos o tempo todo e neste momento o CMDCA precisa ter 
solidez para que as  ideias não se percam, considera uma oportunidade do município fazer 
diferente e que o trabalho dos técnicos que estão a frente do trabalho, atendendo esses 



 

 

casos que chegam até seu setor, deveria ser mais valorizado, pois muitas vezes esses 
realizam seus trabalhos sem as devidas condições, finaliza colocando que é fundamental o 
entrelaçamento com as secretarias de saúde, educação, cultura na discussão desse tema. A 
conselheira Patrícia Ribeiro Pierassi dispõe que esteve presente na reunião, e sentiu falta de 
mais divulgação do trabalho realizado por alguns serviços de atendimento nos casos de 
violência sexual, outro assunto já discutido nas reuniões do CMDCA e também na reunião foi 
a questão do fluxo de atendimento que ainda não foi concretizado, gerando disparidade das 
informações entre um serviço e outro, conclui que sentiu uma certa angustia em algumas 
apresentações, os casos não param de chegar, mas poucas atitudes são tomadas para que o 
trabalho melhore. A ouvinte Sra. Lucinda Cantoni Lopes reflete que não adianta mais discutir 
a questão do fluxo se o CMDCA não levar essa situação ao Ministério Público, através de 
uma denúncia. O conselheiro Alexandre Moreno Sandri  afirma que a questão de atendimento 
não ser concluída é que os próprios atores que discutem, não conseguem ter uma garantia 
que de fato esse modelo proposto irá funcionar, colocando também que há equipamentos que 
não têm o mesmo entendimento que outros, dificultando o fechamento desse fluxo, o 
conselheiro ainda finaliza refletindo ter a impressão que infelizmente o fluxo se consolidará 
apenas quando o Poder Judiciário entrar na discussão, atitude desnecessária já que somos 
uma rede. A ouvinte Fátima Schmidt sugere ao CMDCA que o conselho leve esse assunto do 
fluxo de atendimento aos conselhos de saúde e segurança e seja o articulador entre os dois 
conselhos. A conselheira tutelar Silene Aparecida de Souza Bernardes aproveita o assunto, 
citando como exemplo o grupo de desinternação, o que periodicamente realiza reuniões e o 
trabalho está positivamente sendo desenvolvido. Conclui-se por tratar da temática na 
ordinária de 14.11, efetivando os encaminhamentos necessários. B) A conselheira tutelar 
Silene Aparecida de Souza Bernardes expõe que o conselho tutelar II está passando por uma 
desagradável situação, colocando que há pessoas abordando os munícipes se identificando 
como conselheiro tutelar do município, já é o terceiro caso que chega até eles. A conselheira 
Patrícia Ribeiro Pierassi argumenta se não seria o caso do conselho tutelar fazer um boletim 
de ocorrência já que se repetiu por três vezes o fato. Houve sugestão de divulgação do 
ocorrido na mídia, mas depois de variadas opiniões nada foi decidido quanto a levar o caso a 
mídia para uma campanha de conscientização da necessidade das pessoas ao serem 
abordadas exigirem do profissional sua identificação, no caso dos conselheiros tutelares sua 
funcional. C) A conselheira Rosana Maria Merighi convida para o Encontro da Família 
Recomeço, dia 14 de outubro, às 18 horas, no Centro de Referencia Especializado de 
Assistência Social – CREAS. A seguir a senhora presidente declara encerrada a reunião, 
convidando a todos para a próxima reunião, que será realizada no dia vinte e quadro de 
outubro de 2014 no espaço CIESP. Eu, Nínive de Paula Bueno, secretária “ad 
hoc”_____________ lavrei a presente ata, que, depois de aprovada pela Assembléia, segue 
para assinatura da presidente. 
 
 
 
 
                                                                                                                                                                  

                  Claudia Tofoli Honório 

Presidente CMDCA – Jundiaí/SP  

 

 

 

 

 

 

 


